
Após solicitação das direções 
da FUP e da FNP, a direção da 
Petros concordou em suspender 
o pagamento de duas parcelas 
dos empréstimos pessoais para 
os participantes e assistidos da 
Fundação que manifestarem in-
teresse.
A solicitação - cujo pedido das 
federações foi de suspensão de 
três parcelas - teve como objeti-
vo amenizar a situação financei-
ra, principalmente dos aposen-
tados e pensionistas que pagam 
equacionamento. 
Para a direção da FUP, apesar de 
se tratar de uma medida palia-
tiva, a suspensão será um alivio 
para esse segmento da catego-
ria devido à passagem das fes-
tas de final do ano e às despesas 
extras do início do ano (IPTU e 
outras). 
A direção da FUP também so-
licitou à direção da Petrobrás 
a suspensão temporária dos 
pagamentos dos valores acu-
mulados no saldo devedor dos 
beneficiários do plano de saúde 
da AMS, por um prazo de três 
meses. A direção da Federação 
pediu ainda que a estatal autori-
ze a APS (Associação Petrobras 
de Saúde) a se abster, durante 
esse período, de aumentar os 
descontos da AMS. Isto, devido 
a melhoria provisória da mar-
gem consignável em razão da 

suspensão provisória dos des-
contos da AMS (se for aceita) e 
dos empréstimos da Petros.  
Ampliação do público
Após mais cobranças da FUP, 
do Sindipetro Bahia e demais 
sindicatos da federação, a Pe-
tros flexibilizou as regras para 
a solicitação da suspensão da 
cobrança dos empréstimos. A 
medida, inicialmente limitada, 
agora abrange também parti-
cipantes com contratos que já 
haviam sido suspensos por nove 
meses ou mais.
A decisão, divulgada no dia 
06/12, foi fruto direto da mobi-
lização de lideranças como Ra-
diovaldo Costa, conselheiro elei-
to da Petros, e PC Martin, diretor 

da FUP e integrante do Grupo 
de Trabalho da Petros. Ambos 
destacaram o impacto positivo 
dessa flexibilização para milha-
res de participantes.
A direção da Fundação alertou 
que como a suspensão é opcio-
nal, caso o participante não ma-
nifeste interesse, as prestações 
continuarão sendo cobradas 
normalmente.
Os pedidos de suspensão de-
vem ser feitos até o dia 20 de 
dezembro de 2024, exclusiva-
mente pelo Autoatendimento 
no Portal Petros.
Com informações do Sindipetro 
Bahia, FUP e Sindipetro Unificado

sindipetrobahia
sindipetroba.org.br
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Federações reivindicam e direção da Petros suspende 
cobrança dos empréstimos por dois meses

PÁGINA 02 PÁGINA 03

Confira a entrevista com a coordenadora 
geral do Sindipetro Bahia, Elizabete 
Sacramento

Saiba como é calculado o seguro
do seu empréstimo pessoal

CONFIRA O PASSO A PASSO

1. Acesse a Área do Participan-
te no Portal Petros com matrí-
cula e senha;

2. Clique no botão “Emprésti-
mo”;

3. Selecione “Suspensão tem-
porária por 2 meses”.

4. Escolha seu e-mail cadastra-
do e clique em enviar;

5. Insira o código recebido por 
e-mail;

6. Selecione o contrato que 
deseja suspender e confirme a 
solicitação.
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GIRO DE NOTÍCIAS

ENTENDA COMO É 
CALCULADO O SEGURO 
DO SEU EMPRÉSTIMO 
PESSOAL

Conheça as últimas providências tomadas em busca de uma 
solução para os equacionamentos da Petros

A taxa de seguro cobra-
da nos empréstimos é a 
mesma para qualquer 
um dos planos, que a 
Petros administra in-
dependente do prazo 
de pagamento do em-
préstimo ou da idade 
do assistido ou do par-
ticipante. 

A Comissão Quadripartite, 
que está em busca de uma 
solução para os equaciona-
mentos da Petros, já apre-
sentou para a Previc e a Sest, 
os artigos específicos do 
regulamento do novo pla-
no, cuja competência cabe 
a esses órgãos, para análise 
e apontamentos. A Previc 
apresentou seus aponta-
mentos, ressalvas e observa-
ções. Entretanto, a Sest não 
participou dessa reunião. 
Desta forma, ficou definido 

que os representantes das 
nossas entidades, juntamen-
te com nossos técnicos e as-
sessores, vão ajustar o texto 
do regulamento do novo pla-
no e apresentar na próxima 
reunião da Comissão Qua-
dripartite, quando os repre-
sentantes da Sest deverão 
estar presentes.
A expectativa é de que, com 
esses debates avançando na 
Comissão, teremos como le-
var uma proposta viável ao 

Comitê Mediador do Tribunal 
de Contas da União (TCU), 
que garanta a possibilidade 
da realização de uma ampla 
transação judicial com a Pe-
trobrás, que elimine os atu-
ais equacionamentos, supe-
rando as dificuldades legais 
e regulatórias aplicáveis às 
empresas públicas e esta-
tais no que se refere às suas 
participações no custeio dos 
seus planos fechados de pre-
vidência complementar. 

Quer saber mais? Aponte a 
câmera do seu celular para 
o QR Code abaixo.

COMISSÃO QUADRIPARTITE
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Com forte presença de apo-
sentados e pensionistas do 
Sindipetro-BA, muitos vindo 
do interior do estado, foi rea-

lizada uma audiência pública 
na Assembleia Legislativa da 
Bahia (Alba), proposta pelo 
deputado estadual, Rosem-
berg Pinto (PT), pela recom-
pra da RLAM e retomada do 
controle da Fafen pela Petro-
brás.

Diretores e diretoras do Sin-
dipetro Bahia deram conti-
nuidade à caravana da infor-
mação no mês de dezembro 
para informar aos aposenta-
dos e pensionistas as últimas 

novidades sobre as negocia-
ções da comissão quadripar-
tite pelo fim dos equaciona-
mentos, assim como questões 
relacionadas à AMS.  Vem aí, 
a partir de 2025, a Caravana 
Nacional da Informação. (Nas 
fotos, diretores (as) do Sindipetro 
Bahia que participaram ativamente 
das caravanas).

Caravana da 
Infomação Audiência

Pública 

16 a 20 anos
21 a 25 anos
26 a 30 anos
31 a 35 anos
36 a 40 anos
41 a 45 anos
46 a 50 anos
51 a 55 anos
56 a 60 anos
61 a 65 anos
66 a 70 anos
71 a 75 anos
76 a 80 anos
81 a 85 anos
86 a 90 anos
Igual ou acima
de 90 anos

0,07% a.a.
0,09% a.a.
0,10% a.a.
0,11% a.a.
0,13% a.a.
0,23% a.a.
0,41% a.a.
0,63% a.a.
0,90% a.a.
1,34% a.a.
2,28% a.a.
3,84% a.a.
6,24% a.a.
9,99% a.a.
15,43% a.a.
33,56% a.a.

As taxas cobradas no Seguro 
Prestamista são as seguintes:

Essa taxa, no entanto, 
foi substituída pelo Se-
guro Prestamista que 
diferente da taxa de se-
guro, varia de acordo 
com a idade do assis-
tido ou do participan-
te. Lembrando que os 
prazos previstos para 
os empréstimos tam-
bém podem variar de 
acordo com a idade do 
participante e, princi-
palmente, do assistido. 
No próximo Petrolino, 
você vai saber como é 
feito o cálculo do seu 
empréstimo pessoal.
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ENTREVISTA ELIZABETE SACRAMENTO
Graduada em química pela 
Universidade Federal da Bahia 
(UFBA), técnica em Química 
de Petróleo na Transpetro, Eli-
zabete Sacramento, após fazer 
parte da diretoria executiva do 
Sindipetro Bahia, foi eleita co-
ordenadora geral da entidade 
sindical. Elizabete, que tam-
bém é diretora da FUP e da 
CNQ (Confederação Nacional 
do Ramo Químico), fala nessa 
entrevista sobre a ocupação da 
mulher nos espaços de poder 
e sobre os planos e metas de 
seu mandato que vai até 2028. 
Confira:

1- Em 70 anos de história da 
representação sindical petro-
leira na Bahia, você é a primei-
ra mulher eleita coordenado-
ra-geral do Sindipetro Bahia. 
A que você atribui essa enor-
me demora da ocupação fe-
minina no topo do espaço de 
poder do movimento sindical 
dos petroleiros e das petrolei-
ras?

Elizabete Sacramento – As 
dificuldades enfrentadas por 
uma mulher para se manter em 
um espaço predominantemen-
te masculino, permeado por 
comportamentos machistas, 
misóginos e sexistas. Ocupo 
este lugar ainda enfrentando 
questionamentos como: “Ela 
tem competência para con-
duzir uma greve, ato ou para-
lisação?” ou “Os aposentados 
(maioria homens) não vão 
aceitar uma liderança femini-
na”. Essas violências sexistas, 
que tentam definir os papéis 
de homens e mulheres, ainda 
são muito presentes entre os 
líderes sindicais. Vale lembrar 
que uma greve, ato ou parali-
sação não são ações de uma 
pessoa, mas de um coletivo. 
Decidimos e realizamos juntos. 
Não é o gênero que fortalece 
ou enfraquece a luta.
2- Qual o seu sentimento ao, 
apesar de tantas adversida-
des, ter conseguido vencer 
e ocupar o cargo de coorde-
nadora-geral do Sindipetro 
Bahia, assumindo essa grande 
responsabilidade?

Elizabete Sacramento – Meu 
sentimento é de que estamos 
avançando no combate à ex-
clusão e à violência de gênero. 
A luta das mulheres que me an-
tecederam valeu a pena. Nós, 
mulheres, temos tanta compe-
tência quanto os homens. Po-
rém, diferentemente deles, não 
nos ensinaram a ter autoestima 

Meu sentimento é de 
que estamos avançando 
no combate à exclusão 
é à violência de gênero 

contra a mulher

e confiança desde a infância, o 
que nos nega oportunidades. 
Minha conquista reforça a im-
portância de persistirmos nes-
sa luta.
3- Você acredita que as mu-
lheres vão conseguir mais 
espaços nos sindicatos dos 
petroleiros e das petroleiras 
a partir da sua coordenação 
e de algumas poucas outras 
que também conseguiram al-
çar esse cargo?

Elizabete Sacramento – Sim, 
é uma tendência natural. No 
entanto, ainda somos poucas 
na categoria. Trazer mulheres 
para a luta sindical continua 
sendo um desafio, pois as vio-
lências ainda são muito presen-
tes. Permanecer no movimento 
não é fácil, mas acredito que o 
exemplo de mais mulheres em 
posições de liderança pode 
abrir novos caminhos.
4- Como mulher, em meio a 
tantos homens, está sendo 
difícil coordenar esse grande 
e importante sindicato que é 
o Sindipetro Bahia?
Elizabete Sacramento – Não, 
porque a maioria entende a 
importância de focarmos nas 
questões coletivas, ao invés 
de desperdiçar energia com 
preconceitos de gênero ou 
resistência a uma liderança fe-
minina. É importante lembrar 
que as tentativas de inviabilizar 
o trabalho de uma mulher na 
liderança não são apenas ata-
ques à coordenação que repre-
sento, mas também refletem e 
fortalecem formas de violên-
cia, inclusive contra as mulhe-
res que muitos desses homens 
dizem amar.
5- Quais são os planos e me-
tas para o Sindipetro Bahia e 
a categoria petroleira em seus 
quatro anos de mandato?
Elizabete Sacramento – Nos-
so principal objetivo é ampliar 
o diálogo com o maior núme-
ro possível de filiados e filia-
das, garantindo que sejamos 
ouvidos e também escutemos 
as demandas das bases. Que-
remos fortalecer as relações e 
construir de forma ainda mais 
coletiva as lutas da categoria. 
Além disso, pretendemos po-
tencializar nossas ações so-
ciais, consolidando o Sindipe-
tro Bahia como um sindicato 
cidadão, comprometido não 
apenas com os trabalhadores 
e trabalhadoras, mas também 
com a sociedade.

““
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Por onde anda você?Lutar e resistir para construir 
um mundo melhor para a ca-
tegoria petroleira e para toda 
a população brasileira. Essa 
foi a tônica da sessão espe-

cial em homenagem aos 70 
anos do Sindipetro Bahia, na 
Assembleia Legislativa da 
Bahia. “O que seria do mun-
do se não existissem entida-
des sindicais comprometidas 
para lutar em defesa da clas-
se trabalhadora? Por isso a 
importância de realizarmos 
esse tipo de sessão, temos 
que trazer os trabalhadores 
e trabalhadoras para dentro 
desta casa”, resume o de-
putado estadual Radiovaldo 
Costa (PT), proponente da 
sessão que lotou o plenário 
da Alba.
“Se a Petrobras completou 
70 anos, é porque os traba-

lhadores e trabalhadoras lu-
taram para que essa empresa 
continuasse existindo”, defi-
niu Elizabete Sacramento, 
coordenadora-geral do Sin-
dipetro. “ Essa luta e essa re-
sistência que nos trouxeram 
até aqui. Viva a categoria pe-
troleira! Viva os 70 anos do 
Sindipetro Bahia!”, exaltou a 
coordenadora, levantando 
a plateia - entre eles muitos 
aposentados e pensionis-
tas-, que demonstrou gran-
de orgulho em fazer parte 
da história da categoria. O 
coordenador da FUP, Deyvid 
Bacelar, também compôs a 
mesa junto com outras auto-
ridades.

4

Você tem algum (a) colega de 
trabalho que gostaria de rever 
ou saber notícias sobre ele? 
Entre em contato com a Co-
municação do Sindipetro-BA 
pelo telefone (71) 3034-9309.
No próximo Petrolino, vamos 
publicar o nome da pessoa 
que você procura. Quem sabe, 
assim, vocês possam se reen-
contrar.

ALBA celebra os 70 anos do Sindipetro-Ba

PetroCine 
inicia em 
janeiro com 
sessão sobre 
Mês dos 
Aposentados

MEMÓRIA

Reconhecendo o papel 
transformador e libertador 
da arte e da cultura, o Sin-
dipetro-BA divulga o lan-
çamento do PetroCine, o 
cineclube da categoria pe-
troleira. Com abertura de-
finitiva marcada para o dia 
22 de janeiro, às 14h, o tema 
da primeira sessão será em 
homenagem ao Mês dos 
Aposentados. 
Proposto pelo Coletivo da 
Luta Petroleira pela Cul-

tura e Cidadania (LPC), o 
projeto terá como formato 
inicial 13 sessões gratuitas, 
seguidas de roda de con-
versa, programadas para 
acontecerem na Subsede 
da Cultura e da Cidadania 
do Sindipetro, localizada na 
Ladeira da Independência, 
no bairro de Nazaré, em 
Salvador.
"Este projeto foi contem-
plado nos Editais da Paulo 
Gustavo Bahia e tem apoio 

financeiro do Governo do 
Estado da Bahia através da 
Secretaria de Cultura via 
Lei Paulo Gustavo, direcio-
nada pelo Ministério da Cul-
tura, Governo Federal. Pau-
lo Gustavo Bahia (PGBA) 
foi criada para a efetivação 
das ações emergenciais de 
apoio ao setor cultural, vi-
sando cumprir a Lei Com-
plementar nº 195, de 8 de 
julho de 2022".


